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Nota lntrodutória

O Relatório de Gestão ê Contas referente ao âno de 2024 do Centro Social e

Paroquiãl de Nossa Senhora da Boa Fé, constitui um procedimenlo anual

obrigatório. Tem como principal objetivo a demonstraçáo das tareÍas realizadas

durantê o ano, a nivel operacional e Íinanceiro, delineada e aprovâda no

Programa de Acão e Orçamento para o ano em análise. O conteúdo deste

documento é subdividido em duas partes: Operacionale Financeira - constituída

pelas demonstraçóes Íinanceiras, acompanhadas de várias notas explicativas de

modo a facilitar e simplificar ao máximo a sua interpretação.

Ao longo de 2024, o Cento Social e Pâroquial de Nossa Senhora dâ Boâ Fé

continuou a pautar-se pelos valores que o caracterizam, oomo a integridade e a

transparência, tendo como princípio uma gestão responsável e o bem-estar

daqueles quê depositaram a sua conÍiança na lnstituiqão.

É de enaltecero trabalho desenvolvido portoda a equipa, o empenho e o espírito

de entreaiuda, os quais foram fundamentais na salvaguardâ do bem-êstar dos

utentês.

Caracterização da lnstituição

Ao longo de 2024, o Centlo Social e Paroquial de Nossa Sênhora da Boa Fé

desenvolveu a sua atividade, disponibilizando à comunidade três respostas

sociais: A Estrutura Residenciâl para Pessoas ldosas (ERPI), o Centro de Dia

(cD) e o Serviço dê Apoio Domiciliário (SAD).

A intervenção da nossa lnstituição visa respeitar os seus Íins estatutários, assim

como a legislação ê instrumentos de cooperaçáo em vigor.

Missão, Visão, Valores

O Centro Social e Paroquial dê Nossa Senhora da Boa Fé, na sua atuação tem

como principais objetivos:

. Assegurar a satisfação das necessidades dos clientes, através do

alojamento, alimentação, saúde, higiene, conÍorto, ocupação/Lazer e

Apoio Social;
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Promover o bem-estar social. numâ convivência sã ê num ambiente

saudável, minimizando o efeito dos problemas afêtos às pêssoas idosas;

lvlelhorar as condiçôes de vida dos idosos, para que se sintam física e

mentalmente capazes de viverem com uma possível autonomia e

independência;

Ajudar o idoso a sentir-se útil e válido, através da prestaçâo de cuidãdos

e serviços espêcíficos;

Garantir e respeitar a independência, a individualidade, a privacidadê e a

livre expressão de opinião;

Favorecer os sêntimentos de interação, de autoestima e de segurança.

Missão

A Missão da lnstituição, é a prestaçâo de cuidados individualizados e

personâlizados em meio institucional ou em ambiente Íamiliar, a indivíduos e

famílias que, por motivo de doença, idade, deÍiciência ou outro impedimento, não

possam âssegurar, tempoÍária ou permanente, a satisfação das suâs

necessidades básicâs e/ou as atividades da vida diária, aproximando pessoas

através da consolidação de afelos, do desenvolvimento humano e de valorização

do individuo e da qualidade dos serviços prestados.

Visão

Promover as respostas sociais de forma sustentadas, integrada numa redê de

parceiros sociais. Ser um modelo de referência, enquanto instituiÇão em relação

aos serviços prestados, superando a satisfâção das necessidades básicas.

Valores

Os valores pelos quais a lnstituiÉo pauta a sua actividade são:

* Contribuir para a melhoria da qualidade dê vida das pessoas e famílias

assegurando a satisfação das necessidades básicâs do cliente/utênte:

alojamento, alimentaçâo, saúde, higlene, confoÍto e lazer;
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Prestar cuidados de ordem física e apoio psicossocialaos clientes/utentes

e famílias, de modo a contribuir para o seu equilíbrio e bem-estar;

Promover a autonomia do individuo e a humanizâção dos serviços a ele

prestados;

Garantir e respeitar a autonomia, individualidade e privacidade do

cliente/utentê e colaboradores;

Garantir a igualdâde de tratamento.

Recursos Humanos

O capital humano é o elemento central no que concerne aos ativos intangíveis e

é formado pelas pessoas que integram a lnstituição. É essencial valorizar a

gestão dos recursos humanos na lnstituição tendo em conta que estês, alinhâdos

com a Dirêção, sâo parte fulcral para a lnstituição atingir os objetivos a que se

propõe.

Caracterização dos Recursos H umanos

A lnstituiçáo, de forma a responder a todas as necessidades diárias dos nossos

Clientes, é constituída por 33 colaboradores internos e 3 Prestadores de Serviço

distribuídos pêlas seguintes funçôês:

Colaboradores lnternos

. Enfermeira

. Cozinheiras

'Ajudi
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. Ajudante de Cozinha

. Directora Técnica

. Animador Sócio-Cultural

. Escriturárias

. Ajudantes de Ação Diretâ

. Trabalhadores Auxiliares de Serviços Gerais/ Lavadeira
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. Encarresada de Servicos Gerais



Prestadores dê Servicos
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Respostas Sociais - Atividades Desenvolvidas
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A Estrutura Residêncial para Pessoas ldosas (ERPI) destina-sê ao aloiamento

coletivo de caráctêr permanente e/ou temporário, para idosos que esláo em

situação de perda dê autonomia e/ou situação de dêpêndência, como por

inexistência/incapacidade dê retaguarda familiar que assegure os cuidâdos.

Entrê janeiro e dêzembro de 2024 a írequência foi a seguinte:

Apenas são comparticipados pela Segurança Social22 clientes, no que rêspeita

à capacidade da instituição, é de 28 clientes.

ESTRUTURA RESIDEN

IDOSAS
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O Centro de Dia (CD) do Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da Boa

Fé funciona no edifício da Estrutura Residencial para Pessoâs ldosas, esta

rêsposta social consiste na prestação de um conjunto de §erviços de apoio a

pessoas com totalou parcial autonomia e que não disponham de proteção ê de

retaguardâ sociofamiliar durante o período diurno.

A Resposta Social do ServiÇo de Apoio Domiciliário (SAD) consiste na prestação

de cuidados individualizados e personalizados no domicílio do cliente, quando

por motivos de doença, deÍiciência ou outros impedimentos, não possam

asseguraÍ temporariamente ou permanentemêntê a satisÍâção das suas

necessidadês básicas e/ou âtividades de vida diária. No Serviço de Apoio

Domiclllárló êstão ãbrângidôs Bêlô ácôrdo dê coôpêÍtlçáó da Sêgurànçã Soclál

15 utontes, sendo que â instituiçáo tem capscidade para pÍeslar apoio

domiciliáÍio a 15 clientes. Entre janeiro e dezembro de 2024 a frequência Íoi a

seguintê:

sERVrÇO DE APO|O DOMICILIÁR|O (SAD)

CENTRO DE DIA (CD)
55555555555
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Atividades desenvolvidas em 2024
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A intervenção da Animação Sociocultural na vida dos idosos, constitui um

instrumento indispensável para o êstímulo e bem-estar das suas capacidades

(mental, física e aÍetiva), proporcionando-lhês uma vida ativâ, o desenvolvimênto

social, e o retardamento do processo de dependência, na medida em que o

envêlhecimento, é influenciado pelo modo de vida.

Dividimos os idosos êm três grupos (autónomos, semiaulónomos e grandês

dependentes) ê a anlmação êm setê partes:

1, Animação Física e Molora (Consiste em exercícios de motricidade,

coordenação e mobilidade de Íorma a manter ou melhorar os índices de

indepêndência do idoso);

2. Animaçáo Cognitiva e Mêntal (São as atividades intelêctuais e

sênsoriãis que visam manter o cérêbro e o sistema nêrvoso do idôso

ativo);

Animâção através da Exprêssáo Plásticâ (São as atividadês manuais

e de expressão artística);

Animação alravés da Exprêssão e Comunicação (Na animação

êxprêsslvá e de comúnicação transmltem-se sentimentos e emoções):

5. Animâção promotora do desenvolvimênto pesaoal e social

(Pressupôem o aumento das capacidades de relacionamento);

6. Animação lúdica (É a animação que tem por objetivo divertir as pessoas

e o gíupó, ocupár o tempo, promover ó ôónvivió é dlvulgár

conhecimentos);

7. Animação comunitária (As atividâdes comunitárias compôem-se de

todas as âções que criem e dinamizem as relações interpessoais ê sociais

dos mais velhos com a comunidãde).
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Cronoqrama de Actividade

Aquisição de Bens e Serviços, Manutenção de

lnstalações e Equipamentos
As aquisiçôes de bens e serviços, manutenção das instalações e

equipamentos são planeadas e coordenadas pela Dirêção representada pelo

Presidente, de acordo com o estipulado no Plano de Atividades e Orçamento

para cada ano. No que se refere à manutenção das instalações e êquipamentos,

no decorrer de 2023 foram realizadas diversas ações de mânutenção e

conservâção, com o objetivo de ter condições mais acolhedoras para os utentes

e parâ os colaboradores.

É de referir que foram íealizadas obras dê manutenção nos apartamentos

junto à lgreja e colocamos aparelhos de ar condicionado.

Dentro da lnstituiÇão procedeu-se â pequenas obras de manutenção do

ediÍício.

Foram substituídâs diversas camas, passando a ter camas articuladas em

praticamentê todos os quartos.
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Atividades JAN FEV ÂBR JUN JUL AGO sÊT OUT NOV oEz

1. lrteaÍacão do ldoso

2. Alividâdes de Estimulação

3. Allvidades Educátivas/

4. Atilidades de Estimulação

5. Dinâmicas dê Gíupo

6. Al vdades À,lotoÍas /

7. ValoÍizaÇão e EslimulâÇão

8- Classes de Animâçâo
9- Íearo- OÍcinâ do teatro de

T0. Alividades Lúdlcas

11. Exprêssáo Pláslica

12. ExDressão ê Com!nicaÇão
13. Atividadês dê Lazer e

14. Atrvidades Rel qiosas

15. Ativldades lnleÍêlaciona s

16. Culináriâ



A garantiâ da manutenção das condições de segurança definidas no projeto e a

garantia de uma estrutura dê rêsposta a êmergências, também não foi

êsquecida, neste contêxto foram realizadâs obras corrêtivas de forma a que o

êdifício cumpra a legislaçáo em vigor. É objetivo primordial dêsta DireÇão que no

inicio de 2024 a legalização do edifício sêja concretizada, para isso em 2023

procedemos todas as obras que vão levar-nos a este contexto, bem como, à

entrega de todo o projeto nos órgáos competentes.

Situação Económica e Financeira

Enquadramento
A lnstituição mantém regularizada a sua situação financeira, com os

Colaboradores, Fornecedores, Autoridade Tributária e Segurança Social. As

preocupações e práticas de gestão rigorosa e transparente assumem-se como

pÍincípios basilares na vida da lnstituição e nâ relaçáo que estabelece com todas

as partes intêressadas. Este conjunto de preocupações assenta na necessidade

de encontrar e consolidar os mecanismos de sustentabilidade da lnstituição, de

garantir um crêscimento ajustado e adequado ao contexto de grande

instabilidade e complexidade. Garantir o cumprimento dê todas as

responsabilidades do Centro Social e Paroquial dê Nossa Senhorâ da Boa Fé é

um objetivo e uma realidade quotidianamente prêsente em todos os mecanismos

de gestão e de tomada de decisáo.

Os resultados do exercício do ano transato demonstram as preocupações que,

anualmente reiteram e que de uma forma simples e objetiva todos os leitores

dêste documento podem analisar e confirmar.

Em 2023, a lnstituiçâo apresentou um resultado líquido negativo de 47.049,98€.

Embora se encontre disponível em anexo a demonstração de resultados,

abordam-se em seguida os factos relevantes ocorridos durantê o exercício de

2023 relativamênte aos aspetos de natureza económico-Íinanceira.

'1.1. Especialização de Rendimentos e Gastos

De acordo com os princípios contabilÍsticos geralmente aceites e na sequência

do critério seguido em anos anteriores, as contas apÍesentadãs respeitam o

princípio da especialização do exercício, sendo considerados todos os

rendimentos e gastos da gêstão do ano 2023, conforme se apresênta:
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1.1.'l. Rêndimentos

O totalde rendimentos a6cendeu 755 303,75€, assim distribuídos:

Conta

72

75

78
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Prestações de Serviço

SubsÍdios à Exploragão

Outros Rendimentos e Ganhos

2024

392 674,17 €.

261 388,77 €

101240,81 €

755 303,75 €Total de Rendimentos

72 - Prestação dê Sêrviços

O montante nesta rubrica é 392674,17 €, representândo cerca de 52olo do totâl de

rendimentos.

75 -Subsídios à Exploraçâo

O montante dêsta rubrica é de 261388,77 €, são provenientes de apoios à

contratação, e aos Acordos da Segurança Social,

Os subsídios à exploração acima referidos reprêsenlam cerca de 35% do total de

rendimentos.

78 - Outros rêndlm6ntos e ganhos

Nesta rubrica estão espelhados proveilos e reembolsos, donativos, correçóes

relativas a anos anteriores e rendas. O montante desta rubrica é de 101 240,81 € com

uma representatividade de 13% do total dos proveito§.

'1.1.2. Gastos

Ototaldegastos ascendeu a 749 209,03€, distribuídos pelas seguintes rubricas.

Conta Descritivo

61 Custo dâs Mercadorias Vondidas e das matérias Consumidas

62 Fornecimento e Serviços Externos

63 Gastos com Pessoal

64 Gastos de Depreciação e de Amortização

ô8 Outros Gastos e Perdas

2024

52 025,70 €

117 531 ,42 €.

535 016,96 €

38 822,18 €

5812,77 €

749 209,03 €Total de Gastos



61 - Custos das Mercadorias vêndidas e consumidas

Os valores inscritos nesta rubrica âtingem o montante de 52 025,70 € e
represêntam ceÍca deTVo do total dos gastos. Resultam da compra de géneros

alimentares essenciâis âo Íuncionamento das respostas sociais.

62 . Fornêcim€ntos ê Serviçoa Externos

As despesas incluídas nesta rubrica dizem respeito a nece§sidades decorrentes

do funcionamento da tnstituição, no ano de 2024 ascenderam a 117 531,42 €

gastos esses que reprêsentam 16 % dos gastos.

63 - Gâstos com o Pessoal

Os gastos com pessoal foram de 535 016,96 €, com uma repre6entâtividade de

71Yo na estÍutura dos gastos,

64 - Gastos de Deprêciação e Amortização

O montante nesta rubÍica é de 38 822,18 € e reprêsenta cerca de 5% dos gastos

totais.

68 - Outros Gastos e Pêrdas

Esta rubrica contempla o valor de 5 812,77 €, representando 1% dos gastos toiais.

Resultados do Exercício

O Exercício de 2024 apresêntou um Resuliado líquido negativo de 15 165,75 €
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Dêscrição

Resultado Antes de Depreciagões, Gastos de
Financiamento e lmpostos

Gastos/reversões de depreciação e amortização

Rôsultado Operacional (antes de gastos de financiamenlo e
impostos)

Resultado antes dê impostos

Resultado líquido do pêríodo

2024

44 916,90 €

(38 822,18)€

6 094,72 C

6 094,72 ê.

í51ô5,7s)€



A.contecimentos após data dê Balanço

Não são conhêcidos à data quaisquêr êvêntos subsequentês, com impacto

significâtivo nas Demonstrações Financeiras dê 31 de dezêmbro de 2024. Após

o encerramento do período, e até à elaboÍação do presente documento, não se

rêgistaram outros factos suscetíveis dê modiÍicar a situaÉo rêlevada nas contâs.

Proposta de Aplicação de Resultados

Quanto ao resultado lÍquido negativo veriÍicado no pêríodo, conÍorme referido

anteriormênte, no montanle de 15165,75 €, apurado dê acordo com as

demonstrações financeiras anêxas a este relatório, propõe-se que transite parâ

a conta de Rêsultados Transitados.
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Parecer do Contabilista Certificado

De acordo com as disposições legais em vigor para as IPSS e conforme

Estatutos que regem o Centío Social e Paroquial de Nossa Sênhora da Boa Fé,

venho por este meio apresentar a minha análise relativa á prestação de contas,

referente ao exercício económico-Íinancei,rc de 2024.

Analisando as contas do Centro Social e PaÍoquial de Nossa Senhora da

Boa Fé do ano de 2024, veriÍica-se um aumento acentuâdo dos gastos,

acompanhâdo dê um llgêiro ãumento dÕs proveitos' Estês gâsto§ fÔrâm

necessários realizar tendo em conta o bom funcionamento da Instituição

O resultado líquido negativo em 2024 foi de 15 165,75€ (quinze mil cênto

e sessenta e cinco euros e sêtenta e cinco cêntimos).

Este parecer e os seus procedimentos contabilísticos encontÍam-se em

conformidade com âs principais políticas contabilísticâs em vigor.

As suas Dêmonstrações Íinanceiras espelham a situação financeira do

Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da Boa Fé.

Proponho, assim, que seja aprovada a Prestação de Contas do exercÍcio

económico-Íinancêira de 2024 do Centro Social e Paroquial dê Nossa Sênhora

da Boa Fê.

Nossa Senhora da Boa Fé, 19 de marÇo de 2025

O Contabilista CertiÍicado
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Parecer Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal reuniu para apreciâr e dar parecer sobre o Relatório e Contas

do Exercício de 2024, conforme estipulam os nossos Estatutos.

ouvida a Direção e apreciados os documentos elaboÍados pela mêsma, o

Conselho Fiscal concluiu:

1- Ser o Relatório de Gestão e Contas esclârecedor do desenvolvimento das

diversas âtividades do Centro Social e Paroquial de Nossa Senhora da

Boa Fe, nas difêrentes valências;

2- Hav€Í exatidão dos movimentos, regularidade dos documentos de

receita e dêspesa e ter havido rigor no controlo da gestâo, permitindo a

demonstração dos resultados uma adequada comprêensão da situação

financeira da lnstituição,

Face do exposto o Conselho Fiscal deliberou:

a) - Avaliâr positivamente a atividade desenvolvidâ pela Direção do Centro

Social ê Paroquial de Nossa Senhora da Boa Fé, no decurso do ano de 2024:

b) - Dar parecer favorável ao Relatório e Contas do Exercício de 2024

Nossa Senhora da Boa Fé, 19 de março de 2025

O Conselho Fiscal

Ana Margarida Narquel Coelho
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JêÍónimo Custódio da Rosa Coelho

(}--\=-


